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PeLa sOLidaRiedade inteLectuaL 
e mORaL da humanidade: 
70 anOs da unescO
antonio de andrade*
O ano de 2016 assinalou a comemoração internacional das sete décadas 
de criação da UNESCO. Embora estabelecido, oficialmente, em Londres, em 
16 de novembro de 1945, só a partir do ano seguinte, o novo órgão da ONU 
definiria suas principais linhas de trabalho. No sentido de comemorar sete 
décadas de atuação internacional a UNESCO publicou o relatório “De ideias 
a ações: 70 anos da UNESCO”. No prefácio da publicação, Irina Bokova, 
diretora-geral da UNESCO, salientou: 
Esta publicação de aniversário mostra como a UNESCO levou adiante 
essa grande missão, ao longo dos últimos 70 anos. Ela destaca, por meio de 
histórias e imagens, década após década, as ideias e ações desenvolvidas e 
apresentadas para colocar em prática as nobres palavras da Constituição da 
Organização. O livro é dedicado aos inúmeros homens e mulheres que fize-
ram isso acontecer, em todo o mundo, associados, ou de forma individual, 
nas Comissões Nacionais ou Clubes da UNESCO, na Sede ou nos Escritórios. 
[...] Ele mostra histórias de como a UNESCO tem realizado essa missão, 
de forma a refletir a profundidade, a abrangência e o impacto da ação da 
UNESCO – para garantir educação para todos, preservar e aumentar a cons-
cientização do patrimônio cultural e natural universal, proteger a liberdade 
de expressão, aprimorar todas as ciências para o benefício de todos, lutar 
contra o racismo e a favor do diálogo, da tolerância e da inclusão social, e 
empoderar meninas e mulheres em todas as sociedades.
O breve histórico da UNESCO, apresentado no presente prólogo, toma 
por referência citações e informações extraídas da mencionada publicação, 
cuja íntegra pode ser consultada no seguinte endereço:  http://www.unesco.
org/new/pt/brasilia/ .
* Membro do Comitê Científico da Cátedra UNESCO/UMESP de Comunicação para o Desenvolvi-
mento Regional. 
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Nos dias 25 e 26 de junho de 1945, representantes de 50 países se 
reuniram em São Francisco (EUA), para discutir o estabelecimento de uma 
organização internacional destinada a preservar as gerações vindouras do 
flagelo da guerra. A Conferência resultou num acordo comum, que condu-
ziu à elaboração de uma carta de intenções, suplantando querelas culturais, 
linguísticas, raciais e religiosas, face à decisão de encontrar-se uma estratégia 
que desse fim a todas as guerras. 
Denominado Carta das Nações Unidas, o acordo entrou oficialmente, em 
vigor em 24 de outubro de 1945 e, em seu artigo 57, previu a fundação de 
uma agência mundial para a cooperação nas esferas educacionais e culturais. 
Por iniciativa da delegação francesa, convocou-se uma conferência, cujo único 
objetivo foi esboçar o estatuto do que viria a ser a UNESCO. 
Sob a égide “uma vez que as guerras se iniciam nas mentes dos ho-
mens, é nas mentes dos homens que devem ser construídas as defesas da 
paz”, ocorreu, no dia16 de novembro de 1945, em Londres, a Conferência 
das Nações Unidas, destinada especificamente à criação da UNESCO sob 
a égide: “uma vez que as guerras se iniciam nas mentes dos homens, é nas 
mentes dos homens que devem ser construídas as defesas da paz.” 
No discurso de abertura do evento a  delegação britânica tomou a ini-
ciativa de incluir o termo ciência na denominação do novo organismo que, 
até então, previa apenas os enfoques culturais e educacionais.  Nessa data os 
delegados assinaram, formalmente, o instrumento que deu origem à UNESCO 
(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura). 
A ideia de criar uma organização internacional, com finalidades seme-
lhantes aos da UNESCO, remonta ao período posterior ao final da Primeira 
Guerra Mundial, quando surgiu, em 12 de setembro de 1925, na cidade de 
Paris, o Instituto Internacional de Cooperação Intelectual, cujo intento era 
analisar os motivos  que tornaram possível um conflito militar de tal mag-
nitude e que resultou em milhões de mortos. A ascensão do nazismo e de 
outros regimes autoritários na Europa, estabelecidos com o propósito do 
expansionismo territorial e da subjugação dos povos derrotados, foram fatores 
fundamentais para a inviabilidade do Instituto Internacional. 
Vinte anos após a frustrada iniciativa, o surgimento da UNESCO visava, 
novamente, garantir uma dimensão política mais forte para a cooperação, 
tendo por fundamento, o princípio de que apenas o conhecimento poderia 
suplantar a ignorância, fonte de todos os infortúnios materiais e mentais. 
Assim, em seu preâmbulo, o documento que estabeleceu o surgimento da 
UNESCO tratou de salientar:
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Os Estados partes desta Constituição, acreditando em oportunidades plenas 
e iguais de educação para todos, na busca irrestrita da verdade objetiva, e no 
livre intercâmbio de ideias e conhecimento, acordam e expressam a sua deter-
minação em desenvolver e expandir os meios de comunicação entre os seus 
povos, empregando esses meios para os propósitos do entendimento mútuo, 
além de um mais verdadeiro e mais perfeito conhecimento das vidas uns dos 
outros. (UNESCO,2015,p.4)
Ainda em 16 de novembro de 1945, criou-se uma Comissão Prepara-
tória para definir um plano de ação para a UNESCO, implementado a partir 
do exercício de 1946. Tal Comissão elaborou uma agenda para a Primeira 
Conferência Geral da UNESCO e analisou questões relativas aos programas 
prioritários e aos orçamentos. Entre 20 de novembro e 10 de dezembro 
de 1946, ocorreu na Sorbonne, em Paris, a primeira sessão da Conferência 
Geral, cuja pauta incluía determinar as políticas, a estrutura administrativa, 
o orçamento e as principais linhas de trabalho da nova entidade. 
Com mais de 2,5 mil delegados, a Segunda Conferência Geral realizou-se 
na Cidade do México em 1948. Ela constituiu um passo fundamental para 
o avanço do processo de paz. O principal resultado de tal Conferência foi 
a aprovação de um programa com foco na reconstrução e na reabilitação 
da vida educacional, científica e cultural em países devastados pela guerra, 
especialmente na Europa, com ênfase no livre fluxo de informação e na 
instalação de bibliotecas e de museus.
O envolvimento da UNESCO com o Programa de Assistência Téc-
nica das Nações Unidas constituiu uma das mais conhecidas iniciativas de 
reconstrução. Considerando as limitações de orçamento e de recursos mate-
riais, soava arriscado almejar que tais iniciativas trouxessem transformações 
imediatas de grande relevância. No entanto o reforço da ideia de cooperação 
internacional manteve-se, como consequência dos propósitos do Programa 
de Assistência Técnica.
Atualmente, a UNESCO conta com a participação de mais de 190 
Estados Membros, que se reúnem a cada dois anos, em uma Conferência 
Geral, para discutir e deliberar sobre importantes questões no âmbito de 
seus propósitos. Além disso, promove inúmeros estudos, reflexões e reuniões 
com os governos, dirigentes e especialistas dos países que a integram, com o 
objetivo de aprofundar o exame de temas vitais para o futuro das sociedades, 
buscando consensos e definindo estratégias de ação. 
A UNESCO tem uma missão ética, o que faz dela uma organização 
chave para o futuro de todas as nações. No cumprimento de sua missão, 
destaca-se a cooperação intelectual, para a produção e a partilha de conheci-
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mentos. Ademais, ela tem sido reconhecida como um verdadeiro laboratório 
de ideias, devido à visão prospectiva de seus estudos e reflexões.Tem, ainda, 
procurado identificar e estimular, em todo o mundo, experiências inovadoras 
que visem à melhoria das condições sociais, analisando-as e disseminando-as, 
segundo os seguintes princípios: 
 — Disponibilização de seu arcabouço técnico aos Estados Membros, para 
a formulação de políticas de desenvolvimento, projetos e cooperação técnica;
— Produção, transferência e compartilhamento de conhecimentos, 
adquiridos principalmente por meio de pesquisas, treinamentos e atividades 
de ensino;
— Estabelecimento de padrões para a preparação e a adoção de instru-
mentos internacionais, além de recomendações estatutárias;
— Estudos prospectivos, direcionados a definir quais formas de educação, 
de ciência, de cultura e de comunicação queremos para o mundo de amanhã. 
RePResentaçãO bRasiLeiRa da unescO
A Representação da UNESCO no Brasil foi instalada em 19 de junho 
de 1964 e, a partir de 1972, sediada em Brasília. Em 1992, suas ações adqui-
riram um novo impulso, motivadas pela Declaração Mundial sobre Educação 
para Todos. A representação brasileira, percebendo a importância desse 
compromisso na política educacional do país, iniciou entendimentos com o 
Ministério da Educação com vistas a um diálogo permanente. Em 1993, com 
base no Acordo Geral de 1981 (Acordo de Cooperação Técnica em Matéria 
Educacional, Científica, Cultural entre o Governo da República Federativa do 
Brasil e a UNESCO), assinou-se o primeiro plano de trabalho com o MEC, 
um mecanismo auxiliar à decisão do Governo Federal de elaborar um Plano 
Decenal de Educação para Todos. Aos poucos, as atividades da representa-
ção brasileira ampliaram-se, multiplicando-se as articulações e os convênios 
de cooperação técnica, tanto com o governo, quanto com a sociedade civil.
Atualmente, as atividades da UNESCO no Brasil situam-se, predomi-
nantemente, nos setores da Educação, das Ciências Naturais, Humanas e 
Sociais, da Cultura, da Comunicação e da Informação. Em todos esses níveis, 
a UNESCO tem procurado agir com base nas convenções e nos compro-
missos internacionais firmados pelos Estados Membros em diversos eventos 
e conferências. A atuação da UNESCO no Brasil ocorre, prioritariamente, 
por intermédio de projetos de cooperação técnica com o governo e com 
instituições de ensino, sempre com o objetivo de auxiliar a formulação e a 
operacionalização de políticas públicas em sintonia com as grandes metas 
acordadas entre os Estados Membros. A atuação da UNESCO engloba, tam-
9
PRÓLOGO
Pela solidariedade intelectual e moral da humanidade: 
70 anos da unesco
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 20 n.20, p. 5-13 jan/dez. 2016
bém, inúmeras instâncias da sociedade civil, na medida que seus propósitos 
venham a contribuir para as políticas de desenvolvimento humano.
cátedRas unescO 
O Programa “Cátedras UNESCO” foi lançado em 1992, a fim de 
promover a cooperação universitária internacional, estabelecendo capa-
cidades institucionais através da partilha do conhecimento e do trabalho 
em colaboração, relacionados à educação, às ciências naturais e sociais, à 
cultura e à comunicação. Através da ORBICOM (Rede Internacional de 
Cátedras UNESCO de Comunicação), instituições de ensino superior e de 
investigação em todo o mundo canalizam recursos humanos e materiais, 
com o objetivo de enfrentar desafios prementes e de contribuir para o 
desenvolvimento social. 
As Cátedras servem, ainda, como grupos de reflexão e como construto-
res de pontes entre o mundo acadêmico, a sociedade civil e as comunidades 
locais. Além disso, definem políticas sociais, ao mesmo tempo em que promo-
vem a diversidade cultural e estimulam novas propostas no âmbito do ensino. 
O objetivo é instigar a inovação através da investigação e contribuir para o 
enriquecimento dos programas universitários. Em áreas carentes, as Cátedras 
e as Redes constituem polos de excelência e de inovação, em nível regional 
ou sub-regional, além de contribuir para o reforço da cooperação Norte-Sul.
duas décadas da cátedRa unescO/ umesP
O processo que resultaria na implantação da Cátedra UNESCO/ 
UMESP de Comunicação para o Desenvolvimento Regional teve início em 
outubro de 1994, oportunidade na qual o professor José Marques de Melo foi 
consultado pelo professor Alejandro Alfonso, membro do Conselho Regional 
de Comunicação da UNESCO para a América Latina, sobre a possibilidade 
de o então Instituto Metodista de Ensino Superior (IMS) sediar uma das 
quatro Cátedras de Comunicação previstas para a América Latina. 
Na época, duas já se encontravam em funcionamento: uma na Colômbia 
e outra no Uruguai. A UNESCO planejava criar mais duas: uma no Brasil e 
outra no México. Os argumentos para a escolha do IMS fundamentavam-se 
em dois escopos: por um lado, o diversificado complexo educacional que 
a Igreja Metodista mantinha na Região Metropolitana de São Paulo, com 
destacada atuação no campo da Comunicação Social e, por outro, o fato de 
o IMS contar, em seu quadro acadêmico, com a presença do professor José 
Marques de Melo, detentor de reconhecido destaque acadêmico internacional, 
inclusive com a titulação de Catedrático UNESCO de Comunicação, honraria 
concedida pela Universidade Autônoma de Barcelona em 1992.
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A partir da sinalização positiva, emitida por parte da direção do IMS, 
intensificaram-se os entendimentos. Em abril de 1995, representantes da 
UNESCO visitaram o campus Rudge Ramos do IMS, verificando, in loco, o 
nível de ensino ofertado e a qualidade da infraestrutura oferecida aos do-
centes e discentes. Em junho de 1995, o IMS promoveu, em parceria com 
a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e com 
a Secretaria de Cultura da Prefeitura Municipal de São Paulo, o Seminário 
Internacional sobre Comunicação e Identidades Culturais na América Latina. 
O evento estabeleceu uma oportunidade significativa para reunir, no Brasil, 
uma equipe formada por importantes representantes da UNESCO, respon-
sável por discutir e por definir os rumos e as diretrizes da futura Cátedra.
Em 18 de janeiro de 1996, o governo brasileiro, por meio do Itamaraty, 
comunicou oficialmente, à direção da UNESCO, o parecer favorável à instala-
ção da nova Cátedra em território nacional. Finalmente, em 13 de fevereiro de 
1996, a UNESCO deliberou que o IMS estava apto a abrigar a primeira Cátedra 
brasileira de Comunicação. Em 21 de maio de 1996, ocorreu a sessão solene 
de instalação da nova Cátedra, oportunidade na qual foram tornados públicos 
seus objetivos e diretrizes. Imediatamente, iniciaram-se as atividades com estes 
objetivos: proporcionar e fortalecer o ensino, a pesquisa e a extensão na área 
das Ciências da Comunicação; fomentar o uso dos meios de comunicação em 
programas de desenvolvimento regional e a promoção do intercâmbio científico 
entre instituições brasileiras e congêneres latino-americanas.
A pluralidade e a diversidade das iniciativas realizadas transformaram, 
rapidamente, a Cátedra UNESCO/UMESP em um dos principais centros 
de estudos dos fenômenos sociais, culturais e comunicacionais no Brasil, 
nos países latino-americanos e naqueles que abraçam a língua portuguesa. 
Priorizaram-se, também, as ações para fortalecer as identidades culturais re-
gionais e locais, além de para resgatar e promover o denominado Pensamento 
comunicacional latino-americano, uma junção do que se produziu, intelectualmente, 
na América Latina, quanto à Comunicação Social.
A articulação acadêmica internacional fortaleceu-se, significativamente, 
a partir de 1988, ano da criação da Rede Mercomsul, ocorrida durante o 
II Encontro de Docentes e Investigadores da Comunicação nos Países do 
Mercosul (Endicom), realizado em Assunção (Paraguai). Nesse momento, 
a Cátedra logrou consolidar um amplo e ágil processo de articulação entre 
instituições e pesquisadores latino-americanos. No período entre 1996 e 
2000, que correspondeu ao primeiro quinquênio de atuação da Cátedra, ficou 
evidenciada sua capacidade de mobilização acadêmica, por meio da formação 
de redes nacionais e internacionais, contribuindo, inclusive, para a inserção 
cultural do Brasil no cenário internacional da pesquisa em comunicação.
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Ainda nesse primeiro período de atividades, a Cátedra sediou a Reunião 
Anual da Rede de Cátedras da UNESCO de Comunicação, oportunidade na 
qual a versão brasileira foi classificada como “Cátedra UNESCO Modelo”, 
devido aos resultados obtidos através dos diversos projetos desenvolvidos e que 
serviram para alcançar a visibilidade internacional.  Definiu-se, ainda, a realiza-
ção anual de dois Colóquios Internacionais: o Celacom (Colóquio Internacional 
sobre a Escola Latino-Americana de Comunicação) e o Regiocom (Colóquio 
Internacional de Comunicação para o Desenvolvimento Regional), além de duas 
Conferências Nacionais: Folkcom (Conferência Brasileira de Folkcomunicação) 
e Comsaúde (Conferência Brasileira de Comunicação para Saúde). 
A partir do estágio em que tais eventos se consolidaram como ativida-
des rotineiras, outras ações, abalizadas em linhas de pesquisas definidas pela 
Cátedra, transformaram-se em eventos acadêmicos, tais como: Conferência 
Brasileira de Comunicação e Marketing Político (Politicom); Conferência 
Brasileira de Comunicação Eclesial (Eclesiocom); Seminário de Divulgação de 
Pesquisas do Grupo Comunicacional de São Bernardo do Campo (Unescom); 
Conferência Brasileira de Mídia Cidadã; e Ecom (Conferência Brasileira de 
Estudos de Comunicação com o Mercado).
A realização de tais acontecimentos ampliou a integração entre institui-
ções e pesquisadores e compartilhou, com o meio acadêmico e o público em 
geral, os resultados alcançados, através de uma política de edição de anais, 
compêndios e livros, com a íntegra das apresentações selecionadas para 
cada evento específico. A partir da continuidade e da ampliação dos eventos 
temáticos, foram surgindo diversas redes nacionais e internacionais, como 
Celacom, Lusocom, Folkcom, Mídia Cidadã e Alfredo de Carvalho (Rede 
Alcar), a última especificamente direcionada aos estudos sobre a história da 
mídia brasileira. 
Outro importante instrumento aglutinador e mobilizador, surgido no 
interior da Cátedra, tem sido a publicação continuada, desde 1998, do Jornal 
brasileiro de ciências da comunicação (JBCC), órgão de divulgação dos principais 
fatos relacionados à comunidade comunicacional. Tal instrumento serve de 
respaldo às conexões nacionais e internacionais.
No sentido de ampliar o acesso democrático ao conhecimento armaze-
nado via redes sociais, criou-se a revista eletrônica Pensamento comunicacional 
Latino-americano (PCLA), atualmente agregada aos propósitos da versão ele-
trônica do JBCC (Jornal Brasileiro de Ciências das Comunicações).
Além de dispor de mecanismos para apoiar pesquisadores e discentes 
dos diversos níveis de ensino e de promover eventos diversificados, a Cátedra 
tem sido responsável, ainda, pela disseminação da pluralidade e da diversidade 
das análises, das pesquisas e das reflexões feitas por pesquisadores brasileiros 
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e estrangeiros. Tal procedimento é concretizado pela permanente difusão das 
produções por meio de publicações impressas e eletrônicas, como é o caso 
do  anuário da cátedra. Em sua vigésima edição, o veículo dissemina a pro-
dução científica e todas as atividades desenvolvidas no período do respectivo 
ano. O anuário também objetiva suscitar debates e fortalecer os estudos de 
comunicação regional, temática emergente no âmbito das disciplinas que 
integram as Ciências da Comunicação.
A Cátedra UNESCO/ UMESP tem cumprido sua finalidade precípua, 
de disseminar a produção acadêmica relacionada à cultura latino-americana. 
Nesse sentido, cabe destacar a edição digital da enciclopédia do Pensamento 
comunicacional da américa Latina (Encipecom), cujo propósito é ampliar a 
oferta bibliográfica específica sobre o assunto e, ao mesmo tempo, maximi-
zar a utilização dos recursos disponíveis. Por outro lado, a Cátedra cuida, 
desde o início, da manutenção e da ampliação do “Acervo do Pensamento 
Comunicacional Latino-Americano”, importante repositório bibliográfico e 
hemerográfico que conta, atualmente, com cerca de 10 mil volumes, entre 
livros, teses, monografias, memoriais, fotografias, fitas de vídeo e áudio e de-
mais materiais oferecidos em diferentes suportes, cujo conteúdo se relaciona 
à temática comunicacional.
ORbicOm
Criada em 1994 a ORBICOM (Rede das Cátedras UNESCO de Co-
municação) incorpora 22 centros de pesquisas voltados aos estudos das Co-
municações. Atualmente a Orbicom é composta por Cátedras instaladas em 
países como Austrália, Brasil, Bulgária, Canadá, Colômbia, Costa do Marfim, 
Dinamarca, Espanha, França, Hungria, Japão, Cazaquistão, Lituânia, México, 
Marrocos, Filipinas, Rússia, Espanha, Uruguai, Chile e Peru. 
Essa colaboração internacional de acadêmicos, gestores corporativos, 
consultores e especialistas em mídia, torna a Rede Orbicom uma entidade 
única, proporcionando uma abordagem verdadeiramente multidisciplinar, que 
visa à promoção do desenvolvimento das comunicações.
A formação da Rede Orbicom deriva da denominada Nova Estratégia 
de Comunicação da UNESCO, adotada, por unanimidade, na Conferência 
Geral da UNESCO de 1989. Tal Conferência previu que as novas tecnologias 
de comunicação teriam impacto significativo sobre os complexos processos 
que moldam as economias, o meio ambiente, a justiça social, a democracia e 
a paz entre os povos. Para tanto, propuseram-se o maior acesso à informação 
e o aumento das formas de intercâmbio de conhecimentos, tendo em vista 
a adequação das novas tecnologias à direção do desenvolvimento social, da 
democratização e da boa governança.  
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A colaboração internacional de acadêmicos, de gestores corporativos, 
de consultores de políticas e de especialistas em mídia torna a Rede Orbi-
com uma entidade única, já que ela realiza uma abordagem, genuinamente, 
multidisciplinar para a promoção do desenvolvimento das comunicações.
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